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Brasília, 04 de junho de 2007. 
 
 
 

Nota Técnica (memória) 
 
 
Reunião do Comitê Binacional da Cooperação Descentralizada e Federativa franco-brasileira 
 
Data: 31 de maio e 1o de junho de 2007. 
 
Local: Hotel Holiday Inn, Salvador, Bahia. 
 
Participantes: ver lista em anexo 
 
 
 
Antecedentes 
 
Nos últimos anos, os governos subnacionais do Brasil e da França vêm desenvolvendo relações de 
cooperação cujos resultados têm beneficiado tanto as próprias esferas estatais, como os demais 
atores locais e regionais e suas populações. 
 
Em 2005, no âmbito do Ano do Brasil na França, os governos subnacionais dos dois países 
iniciaram um movimento de aproximação e articulação, tendo como base as inúmeras relações e 
acordos de cooperação já existentes entre suas cidades, estados e regiões. 
 
Em maio de 2006, na cidade de Marselha, foi realizado o 1o. Encontro de Cooperação 
Descentralizada e Federativa. Uma das propostas resultantes desse encontro foi a criação de um 
Comitê Gestor Binacional envolvendo os dois países, cuja instalação se dá nesta reunião do dia 17 
de abril de 2007. 
 
O Encontro de Marselha foi citado como elemento de avanço e fortalecimento das relações entre 
Brasil e França da Declaração Conjunta dos Presidentes Chirac e Lula, quando da visita do 
Presidente francês ao Brasil, em maio de 2006. 
 
 
Relato da Reunião 
 
A abertura oficial: 

- Senhor Jaques Wagner, Governador do Estado da Bahia; 
- Senhor Antoine Pouillieute, Embaixador da França no Brasil; 
- Senhor Vicente Trevas, Subchefe de Assuntos Federativos da Presidência da República; 
- Senhor Leonel Leal, Secretário de Relações Internacionais da Prefeitura de Salvador, 

representando o Prefeito Senhor João Henrique. 
 
 
Início dos Trabalhos 
 

- Contextualização acerca do estado da arte da cooperação descentralizada federativa Brasil – 
França; 

- Multiplicidade e especificidade de seus atores, bem como a ênfase no conceito de 
Territorialidade; o entendimento das particularidades e semelhanças brasileiras e francesas 
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para que a cooperação federativa  descentralizada franco-brasileira seja mais do que a soma 
das ações já em curso. 

- Necessidade de uma estratégia que produza resultados práticos, reconhecendo as próprias 
limitações e a de seus parceiros; as ações devem ter como norte o princípio da 
reciprocidade e da convergência de consensos. 

 
- A cooperação descentralizada federativa é valorosa, uma vez que esta acontece 

independentemente dos movimentos partidários federais, o que adiciona continuidade às 
ações.   

- Importância do Encontro de Belo Horizonte considerando o papel das coletividades 
territoriais no quadro federativo e no âmbito da integração regional entre Estados nacionais. 

- No contexto político francês, a lei promulgada em fevereiro de 2007, que possibilita às 
coletividades regionais elaborar suas agendas internacionais. 

 
- Menção ao Fórum Consultivo de Municípios, Estados Federados, Províncias e 

Departamentos do Mercosul (FCCR), que tem no Comitê de Regiões seu homólogo 
europeu, um modelo de sucesso e dificuldades.  

 
- Diferença entre o timing do relacionamento internacional regional, mais imediatista, em 

contraponto às ações no nível nacional, mais profundas, porém mais lentas. 
 

- A importância da coesão social, tema em evidencia para ambos os países. 
 

- Foi reafirmada a disposição francesa em relação ao fundo binacional como mais um 
instrumento para cooperação entre os parceiros para auxiliar a construção da coesão social.  

 
Durante a reunião, foram tratados os seguintes temas como potenciais para a cooperação 
descentralizada franco-brasileira: 
 
Ciência e Tecnologia: 

• Sociedade do Conhecimento e tecnologia da informação;  
• Comunicação via rede de fibra ótica em centros de excelência; 
• Construção de parques tecnológicos; 
• Biocombustíveis.  

 
Desenvolvimento Urbano: 

• Habitação de interesse social. 
• Mobilidade Humana 

 
Desenvolvimento econômico: 

• Economia Solidária; 
• Desenvolvimento Local; 
• Arranjos Produtivos Locais; 
• Turismo.  

 
Educação Básica: 

• Metodologia de ensino; 
• Aperfeiçoamento de Professores, principalmente na área de ciências exatas e naturais. 

 
Educação Superior: 

• Educação Profissional;  
• Aprimoramento de docentes;  
• Aprimoramento de estudantes que lecionarão na educação básica.  
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Políticas: 

• Políticas Públicas e Cooperação Internacional – capacitação de agentes e atores;  
• Cooperação Amazônica; 
• Cooperação Tripartite Brasil - França – África. 

 
 Saúde: 

• Áreas livres de organismos geneticamente modificados; 
• Drogas e políticas de redução de danos 

 
 
 
Foi trazido o tema da cooperação trilateral, particularmente Brasil, França e África. A Agencia 
Brasileira de Cooperação (ABC) - Órgão da Administração Pública Federal Responsável pela 
Cooperação Técnica no Brasil - segue as diretrizes da Política Externa Brasileira e trabalha 
intensamente nas ações de cooperação Sul-Sul, uma vez que cabe a União firmar acordos com 
validade jurídica internacional, por meio do Ministério das Relações Exteriores. 
 
Apresentação da proposta do 2o Encontro da Cooperação Descentralizada e Federativa 
franco-brasileira, pela Prefeitura de Belo Horizonte.  
 
Definição de data: 12, 13 e 14 de novembro de 2007. 
Local: sede da Prefeitura de Belo Horizonte 
 

- A PBH deu inicio a preparação do Encontro, que pretende envolver não apenas governos 
locais e regionais, mas os demais atores locais; 

- O público estimado é de 350 participantes; 
- No dia 14, quando se encerra o Encontro da Cooperação Descentralizada e Federativa 

franco-brasileira, tem inicio do FAN – Festival de Arte Negra, evento tradicional da cidade 
e do país. 

- Os dados logísticos para participação no encontro serão enviados brevemente pela 
organização do evento. 

 
 
Encaminhamentos 
 

- Os eixos políticos, os temas e sub-temas do 2o Encontro da Cooperação Descentralizada e 
Federativa franco-brasileira foram aprovados por consenso durante esta reunião. 

- Os membros do Comitê brasileiro terão até o dia 14 de junho para fazerem observações, 
sugestões e comentários sobre a proposta redigida pelo Comitê francês, em anexo, assim 
como indicarem as Oficinas que pretendem participar e/ou coordenar (a antecipação para o 
dia 14/06 se deu em razão da realização da Reunião do Comitê francês no dia 15 de junho). 

 


